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IDENTIFICAÇÃO E ESTIMATIVA DE DOMICILÍOS EM ÁREAS PRECÁRIAS EM MARABÁ 

 A Política Nacional de Habitação (PNH) adotou sob peso de lei o termo “assentamentos 

precários”, como uma categoria de assentamentos urbanos inadequados de abrangência 

nacional (BRASIL, 2005). O Ministério das Cidades (2010), definiu os assentamentos 

precários como segmentos do território urbano de grandezas e tipologias variáveis, mas 

que mantêm em comum o caso de serem áreas predominantemente residenciais e ocupadas 

por moradores - em sua maioria - de baixa renda, caracterizadas por inúmeras carências e 

inadequações das condições de moradia. 

A precariedade habitacional foi abordada de forma explícita pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), por meio de uma categoria de setor censitário denominada 

"aglomerados subnormais", incluída a partir do Censo Demográfico de 2000. Apesar dos 
aglomerados subnormais representarem a única fonte de dados de abrangência nacional, 

pesquisas do Centro de Estudos da Metrópole (CEM) demonstraram como o censo de 2000 

e 2010 subestimaram a quantidade de assentamentos precários e o números de domicílios 

localizados nesses assentamentos (CEM/CEBRAPE, 2007; 2013).   

Diante disso, esta proposta de trabalho busca aplicar uma metodologia de identificação de 

áreas precárias e estimar a quantidade de domicílios nessas áreas, tendo como estudo de 

caso a cidade de Marabá, no estado do Pará. Tendo em vista a experiência do trabalho 

desenvolvido por CDHU e UFABC (2018), serão integrados em uma grade celular os dados 

do último censo demográfico (2010), agregados por setor censitário, dados contextuais e 

bases de cobertura do solo. A identificação das áreas precárias será feita utilizando o 

Geographical Random Forest (GEORGANOS et al., 2021) - uma extensão espacial do 

algoritmo de árvore de decisão Random Forest. Já a estimativa de domicílios será feita por 

regressão espacial (GWR). Serão utilizados como referência os aglomerados subnormais de 

2019 tanto para identificação das áreas precárias, como para a estimativa de domicílios. 
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